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INTRODUÇÃO 
O colostro é uma secreção láctea que é secretada pelas células epiteliais 
mamárias antes do parto7,8. Rico em micro e macronutrientes, é 
fundamental para o desenvolvimento do sistema imunológico imaturo do 
bezerro7,8.  
Em bovinos, a transmissão de imunoglobulinas materno-fetal não acontece 
por via transplacentária1,6,8. Dessa forma, a imunidade passiva de bezerros 
depende da ingestão do colostro materno imediatamente após o nascimento 
do bezerro1,6,8. Tal manejo visa assegurar a transferência de imunidade 
passiva e, consequentemente, a saúde do animal frente aos diferentes 
desafios sanitários a qual será exposto nas primeiras semanas de vida, até 
que seu sistema imune seja capaz de produzir seus próprios anticorpos1,6,8. 
A qualidade imunológica do colostro pode ser influenciada por diversos 
fatores, quando a fonte materna é insuficiente para o bezerro e não possui 
a quantidade ideal de imunoglobulinas necessárias para o animal, podem 
ser oferecidos produtos industrializados que foram desenvolvidos para 
serem substitutos ou suplementos de colostro2,3. 
O objetivo deste trabalho é comparar a imunidade passiva transmitida para 
o bezerro a partir da ingestão de colostro materno e seus substitutos. 
MATERIAL E MÉTODOS  
Foi realizada pesquisa por meio de artigos e revistas científicas, através 
das plataformas Google Acadêmico, Scientific Electronic Library 
Online (ScieELO) e ScienceDirect, entre os anos de 2015 a 2024. 
Utilizando-se as seguintes palavras-chave: passive immunity, Maternal 
Colostrum, Colostrum Replacer, Immunity, colostrum replacement, 
colostrum supplement. 
RESUMO DE TEMA 
O colostro que o neonato terá contato ao nascer é composto por água, 
proteínas, gorduras, macronutrientes (carboidratos), micronutrientes 
(minerais e vitaminas), imunoglobulinas (85 a 95% de IgG, 7% de IgM e 
5% de IgA), hormônios, inibidores de enzimas, fatores de crescimento e 
ácidos nucleicos (componentes bioativos). Ele é o responsável fornecedor 
de imunidade passiva ao animal e está diretamente ligado ao 
desenvolvimento de defesa imunológica1,7,8. 
O fornecimento do colostro deve ser feito de 2 a 6 horas após o nascimento 
do bezerro, a fim de potencializar a absorção de imunidade passiva que 
acontece através do processo de pinocitose no epitélio intestinal do 
neonato1,2,4. Após 24 horas de vida do animal ocorre a interrupção dessa 
absorção pelo trato gastrointestinal do neonato1,6,8.  
Apenas o fornecimento do colostro, independete da origem e logo ao 
nascimento, não garante a transferência de imunidade passiva para o 
bezerro, sendo necessária a avaliação da sua qualidade, no que tange a 
qualificação, quantificação, limpeza e volume1,4. A qualificação está 
relacionada a concentração das imunoglobulinas presentes no colostro, 
através da utilização do Refratômetro de Brix, sendo considerada de boa 
qualidade aquela secreção que obtiver no mínimo 22% de Brix4,5. A 
quantificação refere-se a quantidade de imunoglobulinas por mL de 
colostro ingerido e sua absorção maior que 50 mg/mL, a limpeza diz 
respeito a quantidade de patógenos presentes no colostro e que podem 
contaminar o animal, sendo que a contagem bacteriana ideal é <100.000 
UFC/mL e a contagem de coliformes <10.000 UFC/mL. Por fim, o volume 
de colostro ingerido deve ser relacionado ao peso vivo do neonato (10%), 
objetivando alcançar concentrações plasmáticas de imunoglobulinas 
maiores de 5,5g/dL no refratômetro após 48 horas do consumo de colostro, 
indicando sucesso na transferência da imunidade passiva1,2,5,6,8.  
Na bovinocultura, podem ser utilizados tanto o colostro bovino in natura 
quanto o colostro comercial ou substitutivos, como o colostro materno 
seco, a base de soro ou a base de plasma1,3. Dessa forma, a escolha ideal 
do colostro que deve ser fornecido para o bezerro, depende da 
disponibilidade da secreção e da sua qualidade,2.  
Mesmo que a colostragem seja realizada no tempo de 2 a 6 horas pós 
nascimento, com qualidade, quantidade, limpeza e volume ideais, pode 
ocorrer falha na transferência de imunidade passiva em 40,1% dos bezerros 
quando do uso do colostro materno e 54,3% utilizando substitutos do 

colostro, havendo correlação direta com a qualidade e a forma de 
fornecimento do colostro ao animal2,6,8. 
Por outro lado, o substituto feito a partir de colostro bovino seco 
apresentou uma maior rapidez de absorção de imunoglobulinas devido à 
ausência da caseína, pois essa proteína não é degradada de forma rápida, 
formando coágulos na presença da quimosina no abomaso, fato que torna 
a absorção do colostro materno mais lenta1,2,3. Desse modo, constata-se 
que o substituto do colostro promove a circulação de imunoglobulinas na 
corrente sanguínea em menor tempo que o colostro materno 1,3,5.  
Além disso, o manejo com substitutos proporciona maior controle de 
patógenos do colostro do que a utilização de colostro materno, pois o 
colostro materno pode ter maior contaminação bacteriana1,2,4. Por outro 
lado, o substituto do colostro não terá proteção contra patógenos 
específicos da fazenda2. Outro aspecto problemático, é a realização do 
aquecimento do colostro materno, esse manejo deve ser feito sem que haja 
a diminuição da concentração de IgG, quando a temperatura ultrapassa o 
valor de 60°C por mais de 30 a 60 minutos pode ocasionar a redução da 
quantidade de imunoglobulinas presente no colostro, da mesma forma, é 
importante não fornecer o colostro abaixo de 22°C. A cada redução de 1 
grau abaixo de 22°C resulta em uma diminuição de 1mg/ml da 
concentração de imunoglobulinas, fazendo com que ocorra perdas 
significativas e resultando na falha da transferência da imunidade passiva 
2,5,6. Geralmente, primíparas possuem menor concentração de 
imunoglobulinas em seu colostro do que multíparas, devido ao menor 
histórico de exposição a patógenos e consequente produção de 
anticorpos1,2,4,5,6.  
Ademais, animais que ingeriram o colostro de forma correta possuem 
menor incidência de adoecimento, morbidade e mortalidade, crescimento 
uniforme e desenvolvimento ideal do seu sistema imunológico imaturo1,7,8. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que falhas na transferência de imunidade passiva tanto de 
colostro materno quanto de substitutivo está diretamente ligado a 
qualidade da secreção láctea fornecida logo após o nascimento em 
conjunto com quantidade, temperatura, tempo e possíveis presença 
patógenos durante a primeira mamada da prole. Portanto, é fundamental a 
verificação da qualidade do colostro utilizando o Brix, caso os parâmetros 
bom ou excelente de qualidade não sejam atingidos é necessário a 
utilização de substitutivos e logo realizar avaliação da transferência de 
imunidade. Desse modo, tanto o colostro fornecido quanto o animal serão 
avaliados, sendo possível determinar se houve falhas na transferência de 
anticorpos maternos até o amadurecimento do sistema imunológico do 
neonato.  
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